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Vanderley M. John

Escola Politécnica da USP

Depto. Eng. Construção Civil

http://library.thinkquest.org/C0116484/english/simple/science00
2.htm

~10.000 AC

2500 a.c. Mesopotâmia
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http://www.awesomestories.com/biog
raphy/stories/hammurabi/images/som
e_evidence_war_side.standard_of_ur.jp
g

Cidade de UR, ~2000 AC

1750

J Watt inventa a máquina à vapor

Krupp - http://asweb.artsci.uc.edu/german/
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http://www.electricitynews.org/el
ectricity/edisonbulb/

http://upload.wikimedia.org/wikipedia
/commons/5/50/L-Hennebique.png

Woolworth Building , 54 andares, 1913

http://www.bc.edu/bc_org/avp/cas/fnart/fa267/tallwool.html
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http://www.sustainablescale.org/AreasofConcern/Population/PopulationandScale/QuickFacts.aspx

2007 50%

The Economist, May 3rd 2007
http://www.economist.com/surveys/displaystory.cfm?story_id=9070726
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Living Planet Report 2006
WWF - http://www.panda.org
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social

ambiental

social econômico

ambiental
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ISA - Aldeia Pidu Bu (Cabaris, no Tiquiê)
foto: Jorge Pozzobon, 1997

 O pinho do Paraná acabou!

 Areia de São Paulo viaja ~200km

 Falta argila para cerâmica
◦ Londrina 

◦ Santa Gertrudes SP

 Ceramica: 65 milhões ton/ano

 Produtos de cimento:  250 milhões ton/ano

 Automóveis: 3 milhões ton/ano
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WBCSD  Sustainable Cement Initiative. 
Progress Report 2007
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http://www.univap.br
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Desmatamento 2002/2003

Desmatamento até 2002

Fonte: INPE PRODES Digital, 2004.

 Melhorar a qualidade
 Aumento da durabilidade

 Tecnologias de construção leve

 Redução da quantidade de resíduos

 Aperfeiçoar materiais

Como reduzir a área construída desnecessária?

(MATOS & WAGNER, 1999)

0 10 20 30 40

Renováveis (%)

1900

1999

 Adesão ao Programa Brasileiro de Qualidade e 
Produtividade no Habitat
◦ Projetistas certificados

◦ Construtoras certificadas

◦ Fornecedores conformes



1/9/2008

10

(MATOS & WAGNER, 1999)

0 10 20 30 40

Renováveis (%)

1900

1999Madeira de 

plantação
Aplicações duráveis: 

estruturas protegidas, esquadrias..

do que

Produzimos
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Quantidade superior ao do lixo urbano

04/11/2001

A. Andrade; U.E. Silva

 Areia
◦ Min 7%

◦ Max 311%

◦ Mediana 44%

 Cimento
◦ Min 6%

◦ Max 638%

◦ Mediana 56%

Espinelli et all. 1999
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Naturaisplanejamento

projeto

produção

uso

Lixo

Reciclagem

Eng. Ricardo Pucci

 Coordenação 
modular

 Melhoria de projetos

 Controle de obra

 Conexões

Eng. Ricardo Pucci
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Telha Reciclada  após ~2 anos

D < 1.9g/cm³ 1.9<D <2.2 g/cm³

2.2 <D <2.5 g/cm³ D >2.5 g/cm³
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IPC C - Climate Change 2007: The Physical Science Basis - Summary for Policymakers http://www.ipcc.ch/
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 Produção de materiais
◦ Queima de combustíveis fósseis ou madeira ilegal
 Cerâmica vermelha

 ….

◦ Decomposição de calcário
 1000 kg calcário  440 kg de CO2

 Cimento, cal, aço

 Transporte de materiais
 Uso dos edifícios: ar condicionado
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33%

A partir de Sathaye, et all, 2001. 
Estudo de 14 fábricas de cimento Brasileiras.

Eco-eficiência

0 2 4 6 8

Panela

Marmita

Rotativo

Consumo de energia (GJ/t)

Fuel Oil

(Illegal?) wood

kg CO2/ton

Min Max

Aço 200 2.000

Alumínio 700 12.000

Cimento 270 1.000
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Alocação dos aspectos das adições (escória/cinzas) = nula

Carvalho, 2001
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1o furacão observado na América do Sul

Projetamos hoje para os próximos 50 
anos.

Desafio:

0 100 200 300 400 500 600 700 800 900 1000
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Eletricity Emissions g CO2/KWh 
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• Quantas hidroelétricas podemos ainda 
fazer?

 A eletricidade brasileira será 
menos limpa?

 Europa: 
◦ Projeto de 

€2 bi em 10 anos

World Business Council for

Sustainable Development

 E

Shanghai
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São Paulo + 9oC

Bruno Stagno, San Jose, Costa Rica
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Auto-limpante. Limpa o ar.

Dives in Misericordia

social econômica

ambiental

 A maioria dos 
trabalhadores da 
construção

são pobres!

dos empregos

e todo o tipo de infraestrutura!

Uma figueira pode dar rosas?: um estudo sobre as transformações em conjuntos populares (1)

Luiz Manuel do Eirado Amorim e Claudia Loureiro

mailto:amorim@mail.npd.ufpe.br
mailto:amorim@mail.npd.ufpe.br
mailto:amorim@mail.npd.ufpe.br
mailto:amorim@mail.npd.ufpe.br
mailto:amorim@mail.npd.ufpe.br
mailto:amorim@mail.npd.ufpe.br
mailto:loureiro@nlink.com.br
mailto:loureiro@nlink.com.br
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 Desenvolvimento 
urbano

 Produção de 
materiais

 Construção

 Manutenção

 Impostos

 Ambiental

 Técnica

 Social

 SELECIONAR FORNECEDORES
◦ Legalidade da empresa

◦ Licença Ambiental

◦ Nota fiscal

◦ Responsabilidade social

 Ferramenta Web CBCS

 Menor custo global é diferente de menor 
custo de construção
◦ Projeto

◦ Construção

◦ Operação

◦ Manutenção

◦ Demolição/desconstrução

Luiz Henrique Ceotto – Tishman Speyer

Condominio 
32,3

Manutenção 
16,1

Agua 
9,7

Energia 25,8

Compra 
16,1
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 Depende:
◦ do projeto.
◦ execução.

◦ usuários.

◦ Operação dos edifícios
◦ manutenção

 Muito pode ser feito a custo de 
construção zero
◦ Redução de perdas

◦ Equipamentos economizadores de água

◦ Iluminação natural

◦ Seleção de fornecedores

 Custos em uso são muito menores

Evidenciam diferenças
Idealmente, marcam os melhores

servem de exemplo aos piores

São importantes em alguns 
negócios

 Leed  EUA

 AQUA  Francês

 IPT

 ....

Certificação só promove 
sustentabilidade se acoplada 

a estratégia nacional

Certificações não atingem 
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 1- Omissão dos problemas

 2- Falta de provas

 3- Imprecisão 

 4- Irrelevância

 5- Mentira

 6- o menos ruim

 Tinta composta por terra

 Tijolo reforçado com fibras de celulose

 Não contem amianto  contem voláteis e 
baixa durabilidade

 Material Ecológico

 Não contem voláteis  telha metálica

 Material reciclável

Liv ing Planet Report 2006

WWF - http://www.panda.org

•Inovação tecnológica
•Educação! 



1/9/2008

23

Responsabilidade social.
Ética.
Cultura.

Promover a transformação de

 Pais, cidade, obra... tem suas 
particularidades.

 Medida prioritária em São Paulo pode ser 
irrelevante no Piauí 

Aplicação imediata!
Adequadas a nossa realidade.
Grande escala!
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Consolidar um programa de
pesquisa e desenvolvimento
consistente.

 “Green building” não é suficiente
◦ Informalidade

◦ Pobreza

 Não existe tecnologia sustentável mas apenas 

soluções sustentáveis
 Sem política nacional consistente não vamos 

a lugar nenhum.


